


























































































Na rixa comentada acima, os dois partidos que se formaram consistiam de aki'ni: 
Alípio, Gentil e Alice, em a Otomar e Mozart. Cada partido classificava 
os membros do outro como afins e, também, se sentia urna distincia genealógica 
do outro. A "crente" /"católico" seguia a aki6ni/'pairimi, que 
aqui coincidía com distincia genealógica. 

Ser casado com a irmá da mulher do Capitio principal também colocava Oto-
mar numa de prestigio aos olhos dos Waimiri-Atroari, pelos ser­
vidores. Ao defrontar-sc como fato de que os 'pairimi do partido oposto a Otomar 

dissolver seu casamento e ceder sua mulher a outro homem, Otomar 
recorreu a Dalmo, que o classificava como 'miriki (filho de aki'ni). Dalmo baseava 
essa no fato de que seu aki'ni ('mimi), Eduardo (irmio mais velho, 
por parte de mie), classificava-se como aki''ni do pai falecido de Otomar56, o que 
colocou Otomar numa categoria de proximidade. Otomar classificava Dalmo como 
'babaki (aki'ni do seu pai). Embora Otomar reconhecesse Eduardo como 'babaki 
('yimktj, ti vezes referia-se a ele como 'baba ('yinu), para acentuar sua proximida-
de com Dalmo. 

Apesar de Dalmo, antes de casar, classificar-se como aki''ni dos membros do 
partido oposto a Otomar (que ele considerava muito mais próximos, genealogica­
mente, que Otomar e seus irmios), ele redefinira seu relacionamento por termos 
afins quando se casou com Atice. O relacionamento de Dalmo com Otomar, 'baba­
ki/'miriki, colocou Dalmo numa ambígua na rixa, e Otomar talvez tivesse 
calculado que Dalmo nao se oporia a ele, apesar de Dalmo classificar os aki'ni (ir­
mios mais velhos) de Otomar como 'pairimi (afins). Assim, convinha a Otomar 
apelar ao Capitio Dalmo e l hierarquia de poder da FUNAI a que Dalmo pertencia, 
para se defender das do partido oposto, embora corresse o risco de Dalmo 
posicionar-se neste partido e expulsá-lo do aldeamento. 

Outro fator era que Otomar tinha o poder de negociar com Dalmo, ao ter a 
de deixar o aldeamento de Terraplenagem e voltar para os Waiwai em Kax­

mi. Na sua fala, Otomar dava tanta importincia a sonhos para edificar seu argu­
mento quanto fala dos protagonistas da que ele citou. Através do seu 
sonho, Otomar projetou um possível desfecho da e planejou as 
estratégicas que lhe restavam. 

31 O suftxo .. 'kihi". precedido pela consoante .. m .. quando a palavra termina cm vogal, empregado, 
geralmente após substantivos, para denotar idade ou para mostrar zombaria ou familiari-
dade, o óltimo sendo o caso aqui. 

32 O Novo Dicionúio Aurélio da LCngua Portuguesa define "maruP'" do Tupi. como " arvorcta .. . cas­
ca amarga, considerada medicinal ... ". Nio seise esta palavra tem alguma com aqueta usada 
pelos Waimiri-Atroari, ou se a fortuita. 

33 Forasteiro. 
34 Por exemplo (Documento 72), de 30.10. 72. p. 2, traduzido por "ruim ... 
3S a Professora Stella Maris Bortoni-Ricardo. O.Cfe do Departamento de Lingüística da UnB, 

por esclarccimentos necesúrios a dessas hipóteses. 
36 Ver Sapir, Eduard, "Os PadrOcs S6nicos na Linguagem" (1925) in Lingüística como En­

saios. Livraria Rio de Janeiro, 1969:78-99. 
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37 Bortoni-Ricardo (1985:89-97) menciona a teoria de Giles segundo a 1 :-...i: , .... · tar " modar" • qua uauaVauUOS sio moti·-""--
a &JUS ou aco a sua fata a fun de exprimir valores atitudcs e ._,. 

38 Os Waimiri-Atroari usavam tecnonlmia, apelidos. termos de e. mais: pa: com outroa. 
!::Spessportuoalguesesde tdados pelos servidores FUNAI. Nunca ouvi um °'0 

ou ro na sua e ainda menos para estranhos funcionúi 
a de que isto traria a pessoa cujo nome houvesse e sido profer:; Expressavam 

39 Por excmplo. Relatório de 30-10-72 p. 02 (Documento 72)· Relatório de 31-01-74 . m (Docu 
mento ' ' p. • 

40 (Documento 85). de 17-06-85. a total dos Waimiri-Atroari era 

41 Frente de Waimiri-Atroari. 
42 RelatórioaCooe de &tendentes de enfermagem que estavam na irca -- "'--• ---. • ..:r 

zam este rdenador pela falta de · ... · E - "'I""""" nio diri indo- . Coo asstsu.nc1a. m relatório de 25-07-81, o Qefe de Posto Petr6-
a .... do Coordenadodenadr (segundo ele, este nio foi entregue) referc-se a sua 

•• rY r or, permanccendo a nwor parte do tempo p 1 A e 
vtsttando os indígenas doentes do p v T 1 no · · · amanad e as mortes uccde . . errap enagem. no auge do sarampo apenas urna vez ( ) 

Bm suficiente" 9S). . .. 
....... ...1 .. ..M. • • g ao ,_,r, uma enfermen declara· "Picamos 
•---- '! V .S. de Manaus com o devido medicamento solicitado r6 • 

passou dos lunates exigidos pelo organismo de cada uma das cri•nr.c" 'po m •demora 
Segundo um Atcnde* de Bnfi ·-"Y'"" · 

e 
ermage!" que estava no Posto Tcrnplenagem: "Faltou ass:....a.--=-

ravero estava no Camanad Cravero diss • 'Os hos · · de aM;il ..... ,..,,._ • n........· de' · · · e. p1taas Manaus sio cheios n1o ... m condi 
"""""' ·· · """1"'ts que 1Uram de mandar para M al ' "' • AC nlo tinha jeito mais. Se tivessem Morreram dois por dia •.. 
mim. era falta de intercase. Tinha chegou só no fim ... Para 

43 (DnauncDIO 101) DocumcdO nº 28 12) . 
1905 - 6 000 Kocli-Griinbc . • p. 
1968 - 3:000 FUNAI rg l905. 6.000 e Koch-Griinbcrg 
1974 - 2 000 FUNAI l968 • 3.<XX> Callcri • FUNAI 

· 19'n • 3.000 FUNAI 
1975 • 600-1.000 FUNAI 1975 • 600-1.000 FUNAI 

1982 • 571 FUNAI 
44 Rivim (1969:30) relaraquc Sluue (1851 ·67-98) · • · · 

para SOO cmre 1700 e 1900, 'lllSt dimi111iu de 20.000 
mstram que no caso dos indl do Ah . .._.-.. .... 11 _...,.... Galvao e Sim6cs (1966, p. 43) 
de 78 31 pr' inci-•-.. dcXmgu, cnared os. fans do s6aalo XIX e 1952, houYC u1111 • • sunos e gnpe e sarampo 

45 Inferiores no sistema adorado la FUNAI de hi · · OI pe crarquia de poder e diferenciada de servidores 
omar, ncssa q,oca (1983). apare*va ter uns 17 anos de idade • 

47 Olomar puma aproxilDldamcale do· · · · -48 . OI . 15 anos cm Kwni no no Anaú com os Waiwai, cm dois períodos. 
omar IO alde.amciMo. que os servidores dcnominavam "mana'a ga'' (-'-)cm rnftnt..,.;n · 

,_.va IO "POilo". · w • ......,._,pcJ0-

49 Nos da úca indígena onde bi um dcstacamemo da Polfcia Militar. 
50 Ver diagrama de termos de IWl'MltMr.n A-'""ice e· -"J' ¡ .... com o scmivocóidc •• •• ,.... .... _..l • 1"""' • Y• n • na mguagem de YCm do termo ürni 
<l V . Y que seco oca após o prefixo para a primcira pcsM)I. a.yaki'ni . 
., er d11grama de termos de Apéndice c. 
52 um período cm Kumi comos Waiwai e, segundo um missioúrio ele ·wio com Olomu p .. 1:-

aki. ru (Estcvio) que falecaa 1'. foram conYCrtidos pelos pastores Waiwai ; .. ..._ '. .....,.. 
53 Hcuo cm tirar lais fusile mando . no."'-amcncam>s. 

JWito em COfKMli'JlC:: d s. ·'°d que a Waimiri-Atroari ji havia sido modificada 
• ......, Ul e maas e um .-ulo de IDISSICres e epidemias (documcrtados) M · d · 

<.. ulterpretaYlllll entre os Waimiri-Atroari como "briga sobre uttos os 
,,.. Em pelo menos tt& ocasiacs, Coordenador ha · chamad 1 · • senta11tes da FUNAI e Waimiri-At . es . V1IOl • o so dados do após entre reprc-

no inicio de 1982 quando ..... : roan. Tome1 coohecunento de um caso. no Posto Templcnagem que oc:om:u 
• .-.YC cm outro Posao. • 

55 Ver Apendice C. 
S6 Eduardo co ·'·"'' • do . • mo .... ru p11 de Olomar, tinha accsso sexual i mic <i' falccida) de Olomar. 
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Capítulo IV 
A OCUPA~AO DA ÁREA 

1.1 - lntrodu~o 

Es~o o que vejo como os fatores principais que levaram a sociedade nacional 
a ocupar o território dos Waimiri-Atroari de urna maneira tao violenta. Os ~ocu­
mentos históricos revelam que até a década de 1960 a política do govemo regional 
na área dos Waimiri-Atroari sempre foi estreitamente relacionada aos interesses eco­
n6micos regionais e aos pre~os de produtos no mercado internacional. Este fato 
comprova-se pelos atritos entre invasores a procura de produtos extrativos e os 
Waimiri-Atroari, documentados desde os meados do século passado. Após o golpe 
militar de 1964, a política do govemo tomou um rumo novo, o que levou a ocupa­
~io do dltimo recinto desse território indígena. 

A política nacionalista do governo de Goulart moderou a desenfreada explora­
~io dos recursos naturais do Brasil57 por empresas estrangeiras, ou empresas "hol­
ding'' registradas como brasileiras com a~aes transnacionais. A partir de 1964, o 
govemo militar introduziu urna política econ6mica desenvolvimentista que inverteu 
todas as tend!ncias de urna política nacionalista, e em dezembro de 1964 um Decre­
to Presidencial, promulgado por Castelo Branco, confirmou os direitos das empre­
sas privadas explorarem minérios. Em 1970, o Presidente Médici anunciou o Plano 
de Integr~io Nacional (Davis 1977:38), segundo Otávio Velho, "substituindo de 
fato a abordagem desenvolvimentista predominantemente regional dos anos 60 P.º~ 
urna abordagem ínter-regional" (Velho 1979:209). Em outubro de 1970, Méd1c1 
proclamou que um contrato havia sido assinado entre a FUNAI e a SUDAM para 
"pacificar" quase trinta grupos indígenas (Davis 1977:58). A COAMA (Coorde­
n~io da Amazf>nia), da FUNAI, recebia financiamento do PIN, que resultou de 
urna alian~a entre o govemo brasileiro e várias empresas transnacionais e nacio­
nais em colabo~ com institui~0es bancárias internacionais, que financiavam pro­
je~ infra-estruturVS, visando a explor~io de recursos naturais (Davis 1977:41, 
159-160). Urna parte da verba do PIN foi aplicada na "Frente de Atr~io Waimiri­
Atroari' ', que em si era expressio da ideología desenvolvimentista do Ministério 
do Interior, visando "integrar" os Waimiri-Atroari na sociedade nacional. 

A política desenvolvimentista introduzida nessa época come~ou a mudar a es­
trutura econ6mica da Amazonia. Entre 1964 e junho de 1971, o governo dos Esta­
dos Unidos e suas institui~é>es internacionais de empréstimo forneceram ao governo 
brasileiro rnais de USS 3 ,5 bilh0es em ajuda bilateral e empréstimos internacionais 
(Davis 1977:41), ·e pelo fim de 1967, 36,6%58 do estoque de capital de investimento 
estrangeiro direto no Brasil era norte-americano. Em 1974, o Presidente Geisel anun­
ciou o Projeto Polamaz6nia (Davis 1977:112) para estimular empreendimentos de 
grande escala em agropecuária, extra~io de madeira e miner~io. S~o estes ac?nte­
cimentos' que marcam a difere~ principal entre a expansio da soc1edade nacional 
nas décadas anteriores e a invasio e ocup~ao das terras, sem precedentes, que vem 
acontecendo a partir do início da década de 1970. 
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Nos dltimos dez anos, a ocup~áo maci~a da área dos Waimiri-Atroari ocorreu 
através de pr?jetos governamentais globais, dos quais a FUNAI faz parte, e grandes 
emp~sas pnvadas, que i:etaiham ~ ocupam áreas imensas, instalando acampamen­

tos gigantescos e transfenndo contingentes de mio-de-obra recrutados em diversos 
Estados. Desenrolou-se com urna rapidez inaudita, seguindo urna política espolia­
dora e imcdiatista que objetiva o máximo de lucro . 

. ~s conceitos de "Frente" foram aplicados por Ribeiro (1957) e Cardoso de 
Olive1ra (1978(1967]:95-98), a partir das idéias de "zona pioneira" de Waibel a 
e~pansio capitalista sobi;e territórios. Estes conceitos foram desenvolvidos por o~ 
vio Ve~ho ~1972) e ~artins (1975, 1980), ao se referirem a urna ocup~ao gradativa 
de t.cmtó~os. Martins argumenta que geralmente há urna ocup~ao por posseiros 
e só depo1s ~área torna-se "fren~ pioneir~", quapdo aterra passa a ser o equiva: 
lente ao capital na forma de propnedade privada, os posseiros freqüentement.c sen­
do ~~pulsos (1975:~7). Mesmo que este padrao caracterize a ocup~áo de muitas 
~eg1~s da A~ma, no c~ da área dos Waimiri-Atroari houve urna ocu~io 
t~ta de áreas IDlen~s, a 1mplan~io direta de empresas, projetos de coloniza­
~ao e obras monume~ta1~, atra~és ~e ~ecretos a nív~l do Governo Federal, que defi­
nem e redefinem t.cmtónos. Tais ativ1dades comparttlham muito do que Lins Ribeiro 
(1980,1~87) ca~actei:aa como "grande obra" ou "grande projeto", um conceito 
que, sugiro, seJa rruus adequado para abordar esta ocupa~io maci~a dirigida pelo 
Governo Federal. 

Lins Ribeiro (1980: 1-XV) caracteriza a "grande obra" como um trabalho "rea­
lizado em áreas ou regi0es relativamente isoladas" que passa a ser visto "como 
al~o que vai redimir urna determinada regiáo''. O '' ... território da constru~ao ad­
qwre aspectos de .'encl~~e' " .. Há o recrutamento de trabalhadores masculinos, jo­
vens e sem familia, e um nbno de produ~io que se concretiza através de urna 
explor~io incomum da for~ de trabalho". É "fruto de urna decisio político­
econ6nuca do Estado'' que apresenta trés dimensaes estruturais: gigantismo, isola­
mento e temporariedade (1987). 

l.li - A FUNAI 

A FUNAI, subordinada ao Ministério do Interior, institucionalizou urna nova 
~s~ie ~~-política indigenista de acordo com a política economica do governo. Ob­
JC:.tiv~ a 1ntegra~a~ acelerada'', para tentar assegurar que a presen~a de popula­
~oes indígenas nao 1mpe~a o desenvolvimento economico. A própria tenninologia 
"Frente ~e Atrac8?", empregada pela FUNAI, e "Frente Avan~da", cunhada pe­
lo Coordenador G!useppe Cravero, apropriou esta n~io de ''Frente'', que surgiu 
na Geografia, Soc1ologia e Antropología brasileira, além de ser relacionada a urna 
política i~igenista estreitamente vinculada a urna tradi~io e linguagem militar. Ao 
ser subordinada ao Ministério do Interior, a política protecionista da FUNAI é tam­
bém subordinada aos interesses econ6micos do governo revelando urna contradi-
Cio b4siéa. ' 

No caso dos Waimiri-Atroari, as equipes de ''atra~io'', compostas de servido­
res da FUNAI, acompanhavam as turmas de trabalhadores e soldados na constru~áo 
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da estrada BR 114. Nas palavras de Petranio (f), que acompanhou os trabalhadores 
da estrada: ''O 1? BIS59 fez trés semanas de exercício de campo para amedrontar 
os índios. Nio gosta de soldado, nio. . . . A FUNAI ficou entre os trabalhadores 
e os índios ... Nós fizemos urna picada e eles (o Exército e firmas empreiteiras) fize­
ram outra. Eu e o Sr. Otávio estávamos na beira da picada. Os índios vieram pegar 
brindes e trocar. O BIS atirava por al. O BIS chegou e eles sumiram. Passou muitos 
meses que eles nio voltaram. Aí eles apareceram em Terraplenagem. Aí foi o pri­
meiro lugar onde eles c~ a sair ... ''. O Sertanista Apoena Meirelles60

, que 
atuava na área cm ·1975, explicou-me que os trabalhadores do 6~ Batalhio de Enge­
nharia e Constru~o trabalhavam cercados por urna equipe de sessenta servidores 
da FUNAI que ele mandara para a frente de penetracio da estrada: "O problema 
da FUNAI era nio deixar o índio ir para os soldados. Na área do Exército o problema 
era deles". 

Para compreender a política da FUNAI na área dos Waimiri-Atroari, é mister 
considerar a posi~io do órgio tutelar no Govemo Federal. As interpre~Oes da ~ 
lítica, a cada nível na hierarquia de poder do órgio, sio concatenadas dentro do 
esp~o da legisl~o indigenista e poder autoritário. As provis0es para a adminis­
tra~o dos recursos e arrendamento no Estatuto do lndio, Lei n? 6.001, de 
19-12-1973, demonstram como a política indigenista do govemo tem sido baseada 
nos interesses de desenvolvimento econamico. 0 .-Art. 20 dá ll Uniio o poder de 
intervir '' 1? d) para a realizacio de obras públicas que interessam ao desenvolvi­
mento nacional; e 1? f) para a explora~io de riquezas do subsolo de relevante inte­
resse para a segu~ e o desenvolvimento nacional". O Art. 42 declara que: "Cabe 
ao órgio de assist!ncia a gestio do PatrimOnio Indígena, propiciando-se ... '' somente 
a ''participacio' '61 dos colonizados na administracio dos seus próprios bens, 
"sendo-lhes totalmente confiado o encargo, quando demonstrem capacidade efetiva 
para o seu exercício'', avaliada esta ''capacidade efetiva'' pela popul~o coloniza­
dora. O Art. 45, que trata das riquezas do subsolo, declara que o Ministério do Inte­
rior" ... representará os interesses da Uniio, como proprietário do solo'\ dando 
esp~o para "a autori~io de pesquisa ou lavra a terceiros, nas posses tribais.,. 
O Art. 20, 2?, c, dá l FUNAI o poder de remover grupos de urna para outra área, 
do que se pode inferir que a terra é considerada urna mercadoria permutável. 

Efetivamente, os recursos naturais nas terras dos grupos indígenas e o produto 
da sua explora~io sio controlados pelo governo através da FUNAI. Como assinala 
Ribeiro (1970:6), através de urna política econ&nica e assistencial, a FUNAI pre­
tende tornar os Postos economicamente auto-suficientes. O relacionamento da FU­
NAI com as popula~s indígenas é tal que etas nao t!m os meios para praticar o 
"usufruto exclusivo" e "posse permanente" (Art. 2?, IX; Art. 22) nominalmente 
concedidos, enquanto a "livre escolha dos seus meios de vida e subsist!ncia" (Art. 
2?, IV) é, mesmo quando existe alguma escolha, restrita aos tennos estipulados pe­
las ordens dos servidores. 

Foi <Jentro desta perspectiva que se configurou a situacio cm que os Waimiri­
Atroari atualmente se encontram: a Reserva Indígena Waimiri-Atroari, segundo o 
Decreto n~ 68.907, de 13-07-71, atravessada pela estrada BR 174 e cercada por 
projetos de colonizacio e agropecuária. Urna parte dela é inundada pelo reservató-
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rio da Hidrelétrica de Balbina e inabitável, e outra foi desmembrada pelo Decreto 
n? 86.630, de 23-11-81, que desfez a Reserva, transformando o que sobrou com 
pequenas modifica~0es nos limites, em área "interditada, temporariamente, para 
fins de atra~io e pacificacao ... " . A área desmembrada estava sendo totalmente ocu­
pada por urna empresa mineradora, que se instalou na Reserva antes do desmem­
bramcnto, além de construir urna estrada vicinal de acesso que retalhou novamente 
a reduzida área restante. Em 1987, urna área de aproximadamente 2.440.000 hecta­
res foi declarada de ocup~io dos Waimiri-Atroari pelo Decreto n? 94.606 de 
14.07.87 e, e, p<>Steriormente homologada através do Decreto n? 97.837 de 16.06.89. 

A ocup~io do território indígena por grandes projetos foi emprccndida cm ní­
tida colabor~io com a Frente de Atra~io da FUNAI. A política da FUNAI na área 
dos Waimiri-Atroari, desde o início, era dirigida por urna mentalidade empresarial 
(Cardoso de Oliveira 1978:73), como se verá adiante, ao discutir os projetos econó­
micos da- FUNAI e sua estreita articul~io com a política do Exército, empresas 
privadas e projetos governamentais de grande escala, em que a política de "integra­
~ªº acelerada" desdobra-se em tentativas de inserir os Waimiri-Atroari coercitiva­
mente no mercado. 

2.i - A Frente de Atra~o Waimiri-Atroari na Sociedade Maior 

Como mostro em outros capítulos, havia urna colabor~io estreita entre o Exér­
cito e a FUNAI, na constru~ao da estrada BR 174 e no estabelecimento e na manu­
ten~ao da Frente de Atr~io, o que marcou o início da implanta~io de grandes obras 
na área, dirigidas pelo Govemo Federal. A Frente de Atra~io Waimiri-Atroari foi 
criada para viabilizar a sua realiza~áo. 

Examinando os documentos da época, os objetivos do governo sao explícitos. 
Segundo urna publica~io da FUNAI (Documento n? 102, pp. 30-36), um plano de 
"atr~io" foi implementado cm 1968. Após ~ntatos entre Sertanistas e os Waimiri­
Atroari (Documento n? 103), o Padre Calleri, com urna equipe da Prelazia de 
Roraima, assumiu os trabalhos "em estreita uniao de esforcos com FUNAI, DNER, 
DERAM, 
Aeronáutica e GEF ... " (Documento n? 10), visando afastar os Waimiri-Atroari da 
trajetória da estrada BR 174 e aldeá-Ios através de urna proposta transferencia para 
as cabeceiras do rio Alalaú. Após a eliminacio desta equipe no final de 1968, o 
Delegado regional da FUNAI, numa ''Proposta de Convenio'', ao DNER, datada 
de 29-04-70 (Documento n? 104), manifesta seu plano de persistir na mesma políti­
ca: " .. . atrair e, sendo possível, deslocar esses índios ainda bravíos da regiao corta­
da pela rjlencionada estrada". Acrescentou a imagem dos Waimiri-Atroari como 
''bravíos''. R. Rosaldo (1978 :245) chama aten~ao a classificacio de popul~0es in­
dígenas como bandoleiros e chacinadores por ame~arem a constru~ao de estradas. 

Em 18-04-70, o ''Estado de Sao Paulo'' alega que o DNER infonnou da possi­
bilidade de alterar o tracado da BR 174 para desviar-se da regiao dos Waimiri-Atroafi. 
O govemo, no entanto, resolveu avancar pela trajetória mais curta, passando entre 
as aldeias. O Exército fotografou, de aviio (Documento n? 11), habi~Oes indíge­
nas a oitocentos metros do trecho desmatado. 
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Em 1970, e0 Sertanista Gilberto Pinto Figueiredo Costa retomou os trabalhos 
de '' atra~io'', com a recupera~o do Posto de Camanaú em 1971 e a cria~io de 
outros Postos: no Alalaú, instalado em 1971, o Subposto Alalaú (posteriormente 
destruído duas vezes) e o Posto de Santo Antf>nio do Abonari em 1972 (Documento 
n? 34, p. XIV). No mesmo relatório, o Sertanista especificou que a Frente de Atra­
~io (entio subordinada a COAMA) "tem como principal objetivo realizar a atra~io 
dos grupos indígenas Waimiri-Atroari ( ... )acelerando seu processo de integra~io 
na sociedade nacional, assim como realizar trabalhos de apoio aos servi~os da estra­
da( ... ) BR 174"~ 

Conforme urna Nota Oficial do Comandante do 2? Grupamento de Engenharia 
e Constru~io (Documento n? 105), as turmas de desmatamento permaneceram na 
área dos Waimiri-Atroari de julho de 1972 a janeiro de 1973, período em que "os 
índios vieram em visita a alguns trabalhadores até próximo ao rio Branquinho ... '' 
(Documento n? 12). O Sertanista relata (Documento n? 13, p. 1) que o Major Balbi­
no Manuel de Moraes Filho comunicara que o 6? BEC pretendia atravessar o Igara­
pé Santo Ant6nio do Abonari, entrando na Reserva Indígena com maquinaria pesada, 
tendo pedido apoio a FUNAI. 

O Sertanista apontou (Documento n? 34, p. XV) que a constru~ao da estrada 
dentro~ área dos Waimiri-Atroari acelerou a invasio por segmentos da sociedade 
nacional. Recomendou a interdi~ao da margem direita dorio Alalaú "a fim de pro­
mover a pr~io dos indios com referencia aos trabalhadores da estrada e civiliza­
dos que já trafegam pela estrada, como balateiros e castanheiros que agora estio 
procurando a regiio com maior interesse em vista da facilidade de escoamento da 
produ~io pela estrada. ... 

"Consta, inclusive, que o INSTITUTO NACIONAL DE COLONIZA<;AO E 
REFORMA AGRÁRIA está distribuindo lotes de terra nas margens da estrada BR 
174 ... ". 

A FUNAI, como agente principal de invasio da sociedade nacional, abria ca­
minho para invasores individuais ou em pequenos grupos, sem grandes capitais, além 
da ocupa~o por grandes obras. No Oficio (Documento n? 14) em que o Sertanista 
solicitou interdi~io de áreas habitadas por Waimiri-Atroari, o mesmo mencionou 
que estavam sendo alvo de invasio por posseiros de terras e madeireiros. 

No Posto Alalaú Primeiro, no início de 1985, dois servidores antigos da Frente 
de Atra~io estavam refletindo sobre as suas experiencias antes do aldeamento dos 
Waimiri-Atroari. Félix perguntou a Ibrahim: "O que veio do Pedro Jerimum? Nós 
da FUNAI estávamos acampados na beira do Alalaú. O Pedro Jerimum apareceu 
lá. Nós pensávamos que ele era da FUNAI, mas ele estava c~ando on~. Que sorte 
aquele homem tinha para matar gato! Ele saía e chegava com duas ou tres on~as, 
dois ou tres maracajás. Ele trazia bicho de ca~a também. Acho que ele ·passava sa­
bio na mio do (mencionou o nome de um ex-Coordenador da Frente de Atr~ao). 
Ele ficou acampado lá junto com a gente''. 

Coma abertura da estrada BR 174, em abril de 1977, come~ou a ocupa~io da 
área por grandes obras de mineracao, hidrelétrica, e coloniza~io dirigida para im­
plantar a agropecuária. 
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2.ii - Minera~o 

Após o levantamento realizado pela Companhia de Pesquisa de Recursos Mine­
rais (CPRM) para o DNPM, durante a década de 1970, como conseqüancia de um 
convenio DNPM/CPRM, foram publicados relatórios como "Projeto Sulfetos do 
Uatuma" (1979) e "Projeto Estanhode Abonari" (1976). Na mesma época, o RA­
DAMBRASIL, com recursos do PIN, complementado com recursos próprios do 
DNPM, confeccionou urna cartografia planimétrica detalhada de toda a Amaz6nia. 
Após a realiz~io. do "Projeto Sulfetos do Uatami", que constatou a exist!ncia de 
urna intensa mineraliz~io estanífera na hacia deste rio, distribuída em depósitos 
aluvionares, e antes de sua publicacio em mar~o de 1979, urna empresa mineradora 
conseguiu alvarás de autoriza~io62 para pesquisa de cassiterita no vale do rio 
Uatumi63

• 

Em 03-1O-79, o Chef e do Gabinete do Presidente da FUNAI informou ao 
Diretor-Geral do DNPM (Documento n? 73) de que a área mencionada nesses alva­
rás estava 80% encravada na Reserva dos Waimiri-Atroari. Em Ofício dirigido ao 
Presidente da FUNAI, de 30-04-80 (Documento n? 106), a empresa mineradora de­
clarou que os trabalhos de pesquisa, iniciados em abril de 1979, já estavam ava~a­
dos. O Diretor do D.G.P.I. determinou (Documento n? 29) o deslocamento de dois 
funcionários da sede da FUNAI para a área. Na conclusio do relatório que resul­
tou, após· sobrev00s, esses funcionários declararam que ''Nao foi constatada a pre­
sen~a de índios no limite nordeste da Reserva dos Waimiri-Atroari. Este fato foi 
corroborado pelo Coordenador da Base de Atr~io, Giuseppe Cravero, que assegu­
rou nao ter conhecimento da existencia de índios naquele trecho da Reserva, nem 
que a regiao em apr~o seja de perambula~ao de indígenas" (Documento n? 30). 

Esse Coordenador ostentava um discurso indigenista em que afirmou que seu 
trabalho era baseado "'no respeito as tradic0es, a um aprimoramento de saúde e urna 
valoriz~ao de suas terras", e que queria "conscientizar os indígenas contatados 
que a salva~io deles está ligada á salvaguarda de suas próprias terras ... " (Docu­
mento n? 31, VI, 6-1). Entretanto, o relatório dos dois funcionários citado, que foi 
usado para justificar o desmembramento da área de leste da Reserva (onde a empre­
sa mineradora já se instalara), revela como o discurso indigenista foi aplicado com 
intuito de atender aos interesses da sociedade invasora. Em outro relatório (Docu­
mento n? 4, fl. 6), esse Coordenador está rnais explícito em defender sua política 
de sedentarizar os Waimiri-Atroari que habitavam as aldeias a leste da estrada BR 
174, evacuando a regiio: "Mostrei que nao há motivo para lutar contra a corrente, 
colocando a disposicio dos indígenas urna área reservada desnecessária para o uso 
e consumo dos recursos naturais ... ". 

Após manipula~óes cartográficas que apelavam a alegados erros na posi~ao de 
coordenadas do Decreto n~ 68.907, de 13-07-71, visando comprovar que a Reserva 
Indígena Waimiri-Atroari nao estava situada onde era conforme os mapas anterio­
res da FUNAI, o Decreto Presidencial n? 86.630, de 23-11-81, redefiniu a área 
indígena como temporariamente interditada. O Decreto novo, baseado num projeto 
submetido ao Presidente da República pelo Ministro do Interior (Documento n? 74), 
excluiu a área já ocupada pela mineradora. 
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Segundo o 'l.Projeto Pitinga" do Grupo Empresarial Paranapanema, esta Re­
serva é ''urna das maiores do país e capaz de, a curto prazo, vira gerar montante 
apreciável de divisas para o Brasil" (fl. 01), argumento que a empresa apresentou 
para tentar justificar suas pretens<>es na área indígena. O mesmo relatório revela 
o destino da produ~io de estanho dessa regiio: ''Como o mercado interno é total­
mente abastecido pela produ~io atual, ha vendo já atualmente grandes excedentes 
exportáveis, a produ~io do PITINGA será totalmente destinada a exporta~io ... de­
vendo al~ar a partir da implan~io final do projeto a cifra de até USS 59.000.000 
anuais'' (fl. 04). Representantes da empresa subsidiária prestaram info~0es a 
um Grupo de Trabalho da FUNAI em agosto de 1985, alegando que havia acima 
de trés mil funcionmos trabalhando na área desmembrada da Reserva Indígena, em 
duas turmas de dozc horas, em lavra industrial. Alegaram, também, que era a maior 
mina de cassiterita do mundo64

, com previsio de mais de quarenta anos de ativi­
dade. Nesta data, havia urna área de aproximadamente sessenta hectares, em fase 
de amplia~io, dedicada a um projeto agropecuário, próxima dos limites novos da 
área controlada pela FUNAI. 

Poucos dias após minha chegada, para a primeira estada na área dos Waimiri­
Atroari, no inicio de 1982, fiquei sabendo, através das conversas entre funcioná­
rios, que um Chefe de Posto descobriu urna picada aberta por servidores da empre­
sa mineradora nas proximidades do Km 250 da estrada BR 17465 e prendeu 
provis<>es alimentares escondidas na floresta. OS servidores da FUNAI falavam num 
acampaníento com pouso para helicópteros a cerca de trinta quilómetros da margem 
da BR 174, e da prese~a de tratores no depósito da empresa mineradora nos limites 
da área indígena em Abonari, prontos para abrir uma estrada vicinal atravessando 
a área indígena. 

No final de 1981, a empresa mineradora solicitou (Documento n? 75) ao Presi­
dente da FUNAI "permissio especial para a constru~io e utili~ao, em caráter pri­
vado e exclusivo de urna estrada'', da qual um ~recho de 38 Km estaría dentro da 
área interditada. Apesar de pareceres desfavor:áveis a concessio de autoriz~áo apre­
sentados por diversos funcionários da FUNAI em Brasília, o Presidente da FUNAI, 
em Ofício de 18-06-82 (Documento n? 80), concedeu autorizacao a empresa mine­
radora para construir uma estrada de liga~io, na justificativa de que o empreendi­
mento "consulta os altos interesses nacionais". Após o início da constru~o dessa 
estrada, o Coordenador (Documento n? 8, de 04.09.82) "confirmou para o senhor 
presidente (da FUNAI) a nio presenca perambulatória dos indígenas naquela área 
e prontificou-se para prestar total e incondicional apoio e colabor~io, apesar de 
parecer negativo contra a cons~io do referido ramal rodoviário ( . .. ) num gesto 
de total submissio e acatamento de ordens superiores de interesses nacionais'' (fl. 02). 

As decis<>es finais a respeito da política governamental quanto a ocup~io da 
área sempre procediam de escal<>es mais altos do governo, subordinando a atua~io 
protecionista da FUNAI aos interesses economicos e políticos do govemo em cola­
boracio com empresas privadas. 

A ocupacio da área, tanto em 1979 quanto na ábertura da picada da estrada 
vicinal, precedeu a concessio da autorizacio. O Decreto Presidencial n? 92.426, 
de 25-02-86, outorgou a mesma empresa concessio para construir urna hidrelétrica 

98 

no rio Pitinga, quando as obras já estavam adiantadas. Em 05-07-84 (Documento 
n? 82), o Ministro Chefe do Gabinete Civil encaminhou ao Ministro do Interior um 
projeto de decreto neste sentido, acompanhado da Exposi~io de Motivos (Docu­
mento n? 107), do Ministro das Minas e Energía. 

Numa reuniio da empresa mineradora cm Manaus, um de seus representantes 
visualizava a interdi~o da área dos Waimiri-Atroari pela FUNAI como urna vanta­
gem para a empresa. Apresentou a FUNAI como se fosse agente protetor da área 
para os interesses dessa empresa, que havia solicitado autoriz~io para pesquisa de 
minera~io junto ao DNPM, em grandes extens0es66

• Afirmou que a presen~a de 
garimpeiros seria desastrosa para o grupo indígena, alegando que a atua~io da sua 
empresa, ao realizar miner~io mecanizada, seria benéfica ao fornecer urna renda 
para os Waimiri-Atroari na forma de indeniza~io. Esta atitude surgiu quando outra 
empresa mineradora invadiu a área interditada pela FUNAI no lgarapé do 
Cachimbo67

• A empresa mineradora, já instalada na área desmembrada, havia cons­
truido um Posto de Vigilincia na contluéncia dos rios Abonari e Uatuma-A, para 
impedir a entrada de estranhos, inclusive na área dos Waimiri-Atroari, já cobi~ 
por ela. Conforme o Chefe de Posto Afonso, funcionários da mineradora avisaram 
que se a FUNAI nio providenciasse a expulsio da outra empresa invasora, a mine­
radora tomaría medidas para expulsá-la da área dos Waimiri-Atroari. 

2.iii - Reuni0es em Manaus 

Em 1983, um Capitio do Exército, lotado no destacamento do 6? BEC em A~ 
nari, chamou-me para participar de reuni<>es no escritório regional da empresa mi­
neradora em Manaus69

, em que pacticiparam, além desse Capitio, representantes 
da empresa e um ex-Coordenador da área Waimiri-Atroari, recém-afastado. Nio 
havia a prese~a de nenhum Waimiri-Atroari. O Capitio me ressaltou o caráter Si­
giloso das reuni<>es, das quais o Coórdenador tentou me excluir, ao me avisar de 
que a pdmeira nio iria acontecer no dia e horário combinados pelo Capitio, 
recomendando-me esperar aviso dele a respeito da remar~io. 

Na primeira reuniio, o Capitio anunciou que discutiríamos como "solucionar 
o problema de miner~io na área''. Disse que o govemo poderla adiar a entrada 
da empresa mineradora por cinco, dez ou quinze anos, acrescentando que ele pro­
p& dez anos. · Defendía uma postura desenvolvimentista de que a entrada da mine­
radora acarretaría o melhoramento das condi~<>es de vida, e salientou o que ele 
considerava ser a necessidade de contrapor-se aos oposicionistas como ecólogos e 
representantes do CIMI. 

Os representantes da empresa recorreram ao argumento de que a atividade de 
minera~io traria "beneff'cios ao índio", e que a "dívida do Brasil" fazia impres­
cindível a entrada imediata da empresa. Todos os presentes sustentavam urna políti­
ca para atender os interesses da empresa e do governo e uma retórica de controle 
sobre os Waimiri-Atroari. O Capitio propos a instala~io de escolas para "incutir 
urna mentalidade agrícola nos indígenas,' e a cri~io de animais para reduzir a sua 
necessidade de manter uma área grande. 

O ex-Coordenador propós que a FUNAI colocasse "gente que tem lideran~ 
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entre estes índi6s'', insinuando que ele tinha o poder de mando sobre eles. Disse 
que havia funcionários que "botavam idéias" nos Waimiri-Atroari de que a mine­
radora "nio prestava, mas explicando para o índio, ele aceita". Manifestava urna 
visio evolucionista, de que era necessário "trabalhar com eles para eles se evoluí­
rem", e que, havia cinqüenta anos, os Tukano eram "pior que os Waimiri-Atroari", 
afirmando que o destino de um grupo indígena dependia de ''quem está na frente 
deles ... Eu já tenho os índios dispostos a fazer um projeto. Tem alguns índios, por 
exemplo, o Adriano ... está esperando urna orlen~ ... Eu levei líderes lá no acam­
pamento da Parailapanema. Criei urna nova mentalidade. Alguns funcionários da 
FUNAI colocavam a idéia de que 'Paranapanema está lá para destruir voc!s'. O 
problema 6 a maneira de apresentar as coisas. Pode haver convívio entre índios e 
minera~io ... Eu levei índios para o BEC e agora eles se acostumaram a ele ... Des­
de o início levei líderes ' Paranapanema para tratamento''. 

Em outra reuniio, o Coordenador reiterou que levara Waimiri-Atroari, sobre­
todo os Capities, • empresa mineradora para criar urna nova mentalidade. Afirmou 
que ele dizia para os Capities que "Taboca é mais rica que a FUNAI". Um repre­
sentante da empresa acentuou que ela queria o direito de pesquisar toda esta área. 
Continuou: ''Existem outras empresas que tém outras formas de administrar, e pelo 
menos vocés t!m experiéncia da Taboca e sabem quem somos''. 

Submeteram l apreci~io a proposta de que a mineradora pudesse iniciar a ex-­
plo~io da área indígena, em breve, ao entrar primeiro na área a leste da estrada 
BR 174 (ver capítulo VII-2.ii). Combinaram outra reuniio para redigir urna pro­
posta de Portarla. Um representante da empresa queria que o Capitio do Exército 
propusesse a cri~io de urna nova Portarla que daría o direito A sua empresa de 
ter monopólio sobre a miner~io de cassiterita dentro da área interditada para os 
Waimiri-Atroari. Nio me chamaram para esta reuniio. 

2.lv - A Frente de Atra~o e a Empresa Mlneradora 

Enquanto os representantes da empresa de minera~io procuravam na FUNAI 
um aliado para proteger seus interesses em explorar cassiterita e outros minérios 
dentro da área interditada, com a perspectiva de ocupá-la futuramente, a maioria 
dos funcionários da Frente de Atr~io refor~va os interesses da empresa minera­
dora na área indígena. Como o Coordenador acima citado, privilegiavam a empresa 
mineradora como sendo ''mais rica que a FUNAI''. Os servidores recorriam' mi­
neradora para pedir bens e os Waimiri-Atroari adotavam o mesmo comportamento. 

Outro Coordenador, em relatório de 15-10-84, intitulado ''NAWA e Relacio­
namento com Mine~o Taboca'' (Documento n~ 15), mostra como a Frente de 
Atr~io dependía da empresa mineradora: ''A nao satisf~io das caréncias já enrai-
zadas .. . acarreta entre os indígenas descontentamento e descr6dito pelo Órgio Tu-
telar ... aqui chegando em 1983, já encontrávamos antecedentes e precedentes na 
utiliz~io de apoios, do 6~ BEC e Miner~io Taboca ... também n6s, recorremos 
a ajuda, quando necessária, e recebemos sempre em que solicitamos, em forma de: 
Médico, Enfermeiro, Dentista, Medicamento, Hospital, Laboratório, Ambulatório, 
Alimenta~io, Viaturas e Avióes para transporte de maior recurso, Assisténcia Téc-
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nica, Material de Constru~io, ~as e Acessórios para Manuten~io de veículos, 
Transporte de Carga Pesada, Material Elétrico, Combusúveis e Lubrificantes''. 

Funcionários da mineradora visitavam os aldeamentos na beira da estrada para 
tirar fotografias. No aldeamento de Taquari, prescnciei servidores da empresa mandar 
Raul (wa) posar comarco e flecha em troca de urna camisa usada e urna caixa de 
bolacha mofada. Os habitantes agrupavam-se em volta do carro, pedindo roupa. No 
Posto Terraplenagem, Otomar (wa) contou que bebeu cac~a comos funcionúios 
da mineradora q~ estavam construindo urna escola '°: "Eu caí aquí. Meu cunhado 
me levou. Eu Dio vi nada, quase caí da ponte. Minha mulher ficou puta comigo. 
Ela diz: 'Tu fede cac~a. Nio presta' .. . ''. O jovem Romeu (wa) contou-me com 
aparente orgulho: "Eu já tomei guaraná, pipoca, lá na Taboca ... Taboca, muito 
bom ... Adalberto (f) diz eu vou trabalhar lá na Taboca. Nio sei se vou trabalhar lá". 

Certos servidores da FUNAI instilavam nos Waimiri-Atroari a expectativa de 
ser funcionários br~ais da mineradora. No inicio de 1984; no aldeamento Xery, 
Guilherme declarou: "Amiya'ki a'wo 'wusaba Taboca trabalhar. Darlo 'na.ma 'yi­
ti. iri'bini a. 'piti Posto (No futuro eu vou trabalhar na Taboca. O Capitio Dario 
diz. Minha mulher vai permanecer no Posto). Adalberto FUNAI 'na.ma 'yiti. Ami­
ya'ki a'wo trabalhar Taboca. Wilson 'mani'' (Adalberto FUNAI diz. No futuro, 
cu trabalhar Taboca. Wilson também). Repetia estas frases, acrescentando: "A 'wo 
Tabocata'ka trabalhar. Ka2amin'ya 'na.rna 'yiti. Trabalhar muito!' ' (Eu lá na Ta­
boca, trabalhar. Os civilizados 71 dizcm. Trabalhar muito!). 

Nas su~ visitas ll mineradora, os Waimiri-Atroari foram posicionados junto 
com os trabalhadores br~ais da empresa e obrigados a se conformarem com os pa­
dr<>es para estes estipulados pela empresa. Nas palavras da Programadora &luca­
cional da FUNAI: "Eles ganham quentinha da Taboca na hora de refei~s. Eu vi 
lá. Eles ficam na fila e pegam quentinha (recipiente descartável de papel metálico 
em que se servem refei~óes) comos trabalhadores. Nao vio sem camisa". 

Durante a época cm que estive na área, um Prefeito da mineradora, acompa­
nhado pelo Coordenador, fazia visitas freqüentes aos aldeamentos na beira da estra­
da BR 174, sobretudo Terraplenagem. Levava bens industrializados para os 
Waimiri-Atroari, principalmente para os Capities Dalmo e Darlo, como bola de 
couro para jogar futebol. Dalmo me contou que ele e seu irmio Dario tinham camas 
com colchio que o Prefeito da mineradora lhes dera: ''Agora eujá dunno em cama 
igual como rede". Na BASE, ele me mostrou urna lona: "Esta é minha lona. Tabo­
ca deu para mim". 

Alguns Waimiri-Atroari, no período cm que o Coordenador os estimulava a 
confeccionar artesanato para vender na empresa mineradora, falavam a respeito desaa 
como eqtiiparável ll FUNAI. lndaguei Heitor (wa) a respeito das pulseiras que esta­
va confeccionando. Respondeu: "FUNAI 'minya. Taboca 'minya" (Sio para a FU­
NAI. Para a Taboca). O Capitio Adriano me disse, certo dia: "Taboca, FUNAI, 
'amba FUNAI" (outra FUNAI). 

Revelavam a mesma ambigüidade dos servidores, alguns dos quais lhes ''ensi­
navam", através de palestras indigenistas, que, como "índios", deveriam tomar 
urna postura antagónica ll prescn~a da mineradora. Otomar disse: "Paranapanema 
gente vai morrer! Vai morrer muitos lá! Kui'nc 'sakana" (Nós somos gente feroz 
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e brava)72 • O Cipitáo Dalmo expressava esta atitude em frases como: ''Paranapa­
nema é ladrio mesmo!º, "Esta é nossas terras", "Ele quer morrer! Ele nao pode 
entrar nossa terra! ". 

Ao mesmo tempo, incentivados, freqüentemente pelos mesmos servidores, a 
exigir bens manufaturados e obras de constru~io da mineradora, revelavam como 
eram levados a depender da empresa. Dalmo anunciou: ''Achoque o caminhio da 
Taboca vem boje para trazer o material (para a constru~o da escola)''. Referindo­
se a propostas modific~0es da sede do Posto Terraplenagem, Dalmo disse: ''Pare­
ce que a Taboca vai fazerº. Em certa ocasiio cm que acendi urna vela, o Capitio 
Darlo perguntou se havia velas na mineradora. Acrescentou: "Taboca tem muito 
dinheiro. Eu vou levar artesanato. Vou lá na Taboca falar como Prefeito Moraes. 
FJe é bom comigo ... Pessoal gosta dele''. Presenciei habitantes do aldeamento Xery 
pedirem ao Coordenador para levá-los na viatura da FUNAI para "passear" e tro­
car artesanato na mineradora em días de domingo. O menino, Aristeu, disse: "Eu 
quero só portugu!s, porque eu vou lá na Taboca. Barbosa (Coordenador) 'na.rna 
'yiti (disse). Eu agora lá na Taboca. Eu vi Taboca, muito. Manaus parece". 

O jovem "Menino do Posto", lnácio, do aldeamento Taquarizinho, revelou esta 
contradi~o, numa ocasiio cm que vários habitantes do aldeamento mostravam-me 
dinheiro. Disseram que o obtiveram da empresa mineradora. Inácio exclamou: "Esse 
FUNAI Dio! Peruano!73 (sinl>nimo pejorativo para "civilizado") Taboca!". Pou­
cos minutos depois, acrescentou: "Nós vamos todo dia lá na Taboca". O Capitáo 
Adriano acrescentou que viajara no aviio da mineradora para a BASE. 

A Cala dos Waimiri-Atroari estava permeada por referéncias a mineradora. Após 
alguns membros de um Grupo de Trabalho da FUNAI, composto de elementos di­
ferentes dos servidores da área74

, ressaltarem para os Waimiri-Atroari a ~a que 
a empresa representava para o que sobrou da área indígena, criticando a fala daque­
les funcionários da Frente de Atra~io que incentivavam urna dependencia da mine­
radora, ó' Capitio Darlo arremedou as palavras e atitudes cotid~anas daqueles 
servidores, ao gracejar com os membros do GT que estavam tentando ''conscientizá­
lo". Enunciava frases como: "O rádio nio presta. Eu vou buscar outro lá na Tabo­
ca'•. Quando um funcionário levou um colega doente do Posto Alalaú Primeiro pa­
ra a BASE, Darlo avisou: ''Eu vou também. Eu FUNAI ... Eu vou passar direto 
para Taboca da FUNAI' '. 

Ao parodiar a fala dos servidores como faziam certos membros do GT, Darlo 
reafirmava a atitude que estes exigiram dele, para eles comprovarem a si mesmos 
que seu discurso indigenista didático para os Waimiri·Atroari estava tendo efeito. 
Como sempre, o Capitio Darlo se mostrava hábil mediador nos discursos correntes 
na Frente de A~o, contextualizando cada discurso para satisfazer a pessoa a que 
se dirigía. Ao ser apresentado com um discurso "conscientizante", Dario partici­
pava do papel exigido dele como "índio conscientizado", sujeito a outra forma de 
discurso de do~n~io que o moldava verbalmente através das rela~0es de sujei~io­
domi~io que a fala estabelecia entre os membros.do GT e ele. Assumia o discur· 
so de "índio indigenista" como, em outras situa~óes, o de "índio civilizado", "ca­
boclo'', e outros, conforme dele exigido e segundo a espécie de relacionamento que 
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queria travar com o outro, dentro dos contextos de domina~io criados pelos agentes 
da sociedade nacional. 

De~is de "!sitar a mineradora, o Chefe da AESP perguntou a Dalmo o que 
achava do que vira. Dalmo respondeu que era ''ruim'' e, na sua língua mandou 
o Capitáo Miguel repetir suas palavras, subordinando-o como Capitáo ger~, simul­
taneamente apresentando a mesma atitude do funcionário nos dias anteriores. Ou­
tros servidores exigiam de Dalmo uma postura favorável a respeito da mineradora 
como Eliseu, que anunciou: "Taboca vai dar rancho para os alunos da escola e~ 
Terraplenagem' '. A atitude de Dalmo e outros membros do seu grupo étnico muda­
va conforme o contexto. Antes da visita do GT ~ área ocupada pela empresa mine­
radora, o Delegado avisou que Dalmo e outra pessoa teriam de acompanhá-lo ao 
aldeamento Taquarizinho. Otomar interrompeu: "Eu nio vou lá, nio. Eu vou na 
Taboca. Bom mesmo! Bom mesmo!". Depois de participar de uma reuniio de "in­
dios" em Brasilia, Dalmo declarou: "Eu vou brigar com Paranapanema! ". 

2.v - Outra "Grande Obra" 

Além da estrada BR 174, construida e mantida pelo Exército e da minera~ao 
a Usina Hidrelétrica de Balbina foi planejada e implantada a niv~l de decis0es d¿ 
Governo Federal para complementar o abastecimento de energia elétrica a capital 
do Estado e sua zona industrial. O Decreto Presidencial n~ 85.898, de 13-04-81, 
de:cl~ou de utilid~de pública, para fins de desapropri~io, áreas de terra comben­
fe1tonas, necessár1as a for~io do reservatório desta hidrelétrica construída pela 
Eletronorte. A área declarada de utilidade pública é de aproximadamente 10.344,90 
Km2

, encravada na área interditada ocupada pelos Waimiri-Atroari. A área alaga­
d~ é de_ extensio em torno de 2.346 quilometros quadrados75• O projeto inclui mo­
difi~oes na estrada BR 174 e a constru~io de-'' obras em terras da citada Reserva ... 
Essas obras constario de diques que barrario as águas do reservatório; impedindo 
seu extravasamento para as bacias dos ríos Alalad (diques setentrionais) e Curiuad' 
(diques meridionais), evitando também maiores inunda~óes de terras interditadas 
da Reserva Indígena Waimiri-Atroari" (Documento n? 42) . A putrefa~io da flores­
ta inundada pelo reservatório da U.H.Balbina transformou a rede hidrica dos rios 
Ua~mi; Abonari e o lgarapé Taquari numa área inabitável, provocando a transfe­
rénc1a de cerca~ um te~o da popul~io total dos Waimiri-Atroari, que habitavam 
os vales destes nos .. O fechamento das comportas da barragem foi realizado em ou­
tubro de 1987. 

. A E~etron~te nio somente ·pretendía restringir suas ati vidades a constru~io da 
Us1na H1drelétrica. O Telex (Documento n? 79) de 20--03-84, dirigido ao Presiden­
te da FUNAI infonna que "Eletronorte comunicou que juntamente DNPM preten­
dem r~izar pesquisas minério dentro Área Indígena Waimiri-Atroari, nas partes 
que serao cobertas pelas águas reservatório U .H. Balbina ... ". 

No final de 1983, um Encarregado do Posto Taquari, em colabor~io como 
Coordenador da Frente de Atr~io, planejou a ttansferéncia dos habitantes do al­
d~e~~o de Taquar.i para um local que os servidores resolveram designar "Taqua­
nz1nho , poucos qudometros a montante da BASE na beira do río Alalaú. Este local 
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era completamente inadequado para realizar as atividades agrícolas, também deter­
minadas pelos servidores, e sua escolha era contra a vontade do Capitio Adriano. 
Nas palavras do Encarregado que dirigiu a transferéncia: "Adriano queria ir lá para 
cima, más nio adianta eles ficarem muito longe, porque nio dá para nós darmos 
uma assist.encia a eles''. O Coordenador deixou transparecer o motivo da transfe­
réocia: "Vamos ver se podemos acostumar eles a ficar lá, porque aqui (Taquari) 
vai alagar. O engenheiro da Eletronorte veio aqui e falou que vai alagar''. 

Na sede da Eletronorte cm Brasília, um engenheiro na Coorden~io de Balbina 
mostrou-se preocupado com as minhas perguntas a respeito da alag~io de urna parte 
da área indígena. Desabafou: ''A FUNAI nos avisou que até lá o problema vai ser 
contornado. O pessoal lá vai ser relocado''. Em 1986, fui informado que os habi­
tantes de Taquarizinho foram transferidos novamcnte para o Posto Taquari, na bei­
ra da estrada BR 174, no lado oposto do da sede do Posto. Dalmo, quando em Brasffia, 
afirmou que os habitantes nio sairiam de lá. A transferencia de volt.a, dirigida por 
servidores da FUNAI como a anterior, colocava os Waimiri-Atroari na disputa en­
tre agentes da sociedade nacional que pretendiam implementar a política desenvol­
vimentista da ocup~io da área indígena e outros que almejavam "conscientizarº 
os Waimiri-Atroari para resistir esta ocup~ao. As duas posturas nao deixavam de 
coagir os Waimiri-Atroari a se moldarem conforme os conceitos que os agentes di­
versos guardavam a respeito do "índio". 

2.vi - Agropecwlria 

A ocupa~o da área nos limites da área interditada pela FUNAI estava sendo 
dirigida pelo INCRA, nas margens da BR 174, e pelo Governo do Território de 
Roraima, nas margens da estrada RR 211, em fase de constru~ao, que ligará a vila 
de J~ ll de Santa Maria do Boi~u, beirando os limites do norte da área dos 
Waimiri-Atroari. No Mapa de l(nóveis pertencentes ao PROJETO FUNDIÁRIO MA­
NAUS, Projeto Uatumi, do INCRA, constam trinta e um útulos definitivos do Es­
tado do Amazonas incidentes na área indígena, dos quais vinte e dois lotes estavam 
totalmente encravados, embora s6 os lotes na beira da BR 174 tivessem sido ocupa­
dos. A ocup~áo dos limites abrangia desde grandes projetos de agropecuária a lo­
tes pequenos. Como explicitarei mais adiante (Capítulo IX, 1.iv), havia alguns 
funcionários da Frente de Atra~áo que participavam desta ocupa~áo de lotes. Ao 
conversar com colonos na periferia da área indígena, percebi atitudes com rela~ao 
aos Waimiri-Atroari similares ~quelas dos funcionários da Frente de Atra~ao. 

S1 Um .. United Stata Con¡rasional Report", May 24, 1965: 10840(citadoem Magdoff, 1969:121-122), 
admite o papel de ajuda militar dos Estados Unidos cm trcinar os oficiais das Fo~as Armadas do 
Bruil que orpnizaram o aolpe que derrubou o aoverno de Goulart. Magdoff (1969:137-138) apre­
tcata cst1tl1ticas que indicam que a A~ncia para Descnvolvimento Internacional diminuiu abrupta­
"""'C suas despcsa no Brasil entre 1962 e 1964. Dcpois do aolpe de 1964, junto com outras agéncias, 
o aovemo dos &tadc>s Unidos comprometeu-se a fornecer e emprestar mais de USS SOO milh&s 
para o regime novo. Mqdoff assinala que o govemo dos Estados Unidos e os do bloco capitalista 
dependem dos min6rios do Brasil e outros países do Terceiro Mundo para manter sua supremacia 
b6lica na corrida armamentista. 
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S8 Uniud Naliom Deputmcnt of Economic and Social Affairs 1974. Multinatiooal Cotpotations in W«rit 
Development. Table 3S, pp. 188-192. 

59 1 ~ Batalhio de lnfantaria da Selva. 
60 Comnn~ Pessoal 11-11-83. 

61 Como aujeitol mandadol. 

62 Publicados no DWio Oficial de 22-02-79,pp. 2718-2719, e 02-03-79, p. 3006. 

63 O rio Uataml foi postcrionnente, denominado "rio Pitinga .. , na cana de Projeto Radambrasil e na 
da Ae~tica, de 1976. 

64 Conforme Cllalísticu fomecidas pelo DNPM, a pr~ total de estanho do Projeto Pitinaa foi a 
se pinte: 

EVOLUCAO HISTÓRICA DO PROJETO PmNGA 

~ Total de Estanho (kg de Sn) 

198S (~ junbo) 
1984 
1983 
1982 

6.417.600 
10.141.011 
4.815.013 
516.907 

65 Em 01-04-82, o Coordenador (Documento n~ 16) referiu-se a prcsen~ "nio autorizada na Reserva 
Indíaena de uma E.quipe de Pesquisa da Taboca - Mine~o do Grupo Paranapanema ... nas proxi­
midades do km 2SO da BR 174, cm 18-01-82 .. (ft. 02:11-6). 

66 Conforme a Listagem de Dados Essenciais Referente a todo Brasil, Departamento Nacional da Pro­
du~o Mineral - PROSIG - Sistema Código de Minera~. e os Overlays do DNPM. 

67 Documentos n~s. 76, n, 78. 

68 O Coordcnador da Frente de At~ (Documento n~ 8, JI- 7.2.4) prop& a instal~o de .. um sub­
posto de vigilAncia ( ... ) na conft~ncia dorio Uatumi como rio Abonari, onde a M~ Taboca 
,i' tem um posto de vigilAncia e segu~. para detectar a invasio de garimpeiroa particulares na 
úca da referida mine~ e pouivelmcntc na Reserva Indígena''. 

, 
69 Retiro-me a este Capitio do ~rcito, que anteriormente se aproximara de mim para solicitar os mcus 

conselbot a respcito de um relatório que ele estava preparando sobre a proposta entrada da empresa 
mineradora na úca indígena, cm capítulo VII, 2.ii. 

70 Esta escola foi construida ao lado do Posto Terraplenagem na beira da BR 174, cm 1983, pela empre­
sa minetadora, atcndendo a um pedido do Comandante Militar da AmazOnia que prometera uma es­
cota ao Capitio Dalmo ( .. A Nodcia", Manaus, 07-01-84). Este General do Ex6rcito inaugurou a 
eacola cm 06-01-84, coma~ de representantes da FUNAI, da minetadora e do E~rcito. Veio 
a funcionar cm setembro de 1985, após minha última etapa de pesquisa de campo na ,rea. 

71 Aqui ele se refere aos funcionários da FUNAI, como Adalberto. 

72 Na ~ indigenista. 

73 Termo da Unauaaem de~. aplicado sobretudo por funcionúios "índios" na sua fata dirigi­
da 80I Waimiri-Atroari, como ain&ümo de "civilizado" ou "branco", com co~ pejoratiV., 
cm opoa~ a "índio" e "PUNAI". Era usado, freqüentcmente, com refedncia a militares na 6po­
ca cm que Cltive na úca. Talvez escc termo fosse introduzido por servidores que trabalhavam antc­
rionnenre auma úca que faz fronaeira com o Peru. U ma expl~io mais plauslvel 6 que o termo 
vieue a 1er usado no início do processo de aldeamento quando 01 servidores nio fazecam a diat~ 
para os Waimiri-Atroari entre funcionúios "indios" e "brancos". Os primeiros se identificavam 
como "peruanos" como parte de uma identidade estigmatizada de "Cndio" engendrada no ambiente 
urbano. Romano (1982:200) cita um Sateré-Mawé citadino cm Manaus: "O racismo entre nós é tio 
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